
IMPORTAÇÃO DE CT-E 

 

• Utiliza o mesmo módulo que a importação de NF-e (Movimentação > Livros Fiscais > 

Importar NF-e/CT-e). 

 

 

 

• Para poder abrir um XML de CT-e, a operação deve ser do tipo transporte. Lembrando 

que a tributação PIS/COFINS que será utilizada na importação será a que foi definida no 

cadastro de operações (Permite alteração pela tela de importação). Lembre-se de 

configurar também os Códigos Fiscais da operação. 

 



 

 

• Ao abrir o XML do CT-e é possível realizar a alteração de alguns campos, como: Indicador 

da Natureza do frete contratado (A última opção escolhida pelo usuário será salva e 

aberta com o mesmo valor na próxima importação – Idem aos demais campos como 

Forma de Pgto, Tipo de Pgto e etc que já tinha este recurso). Obs: este campo não vem 

no XML do CT-e, mas é necessário o preenchimento devido a obrigatoriedade na 

geração do SPED ICMS. 

• Valor Contábil e Valor dos serviços, são alimentados através do campo VTPrest (Valor 

total da prestação) que vem do XML. 

• CFOP: traz por padrão o que foi definido no cadastro de operações, mas possibilita 

alteração pelo usuário. 

• Base de Cálculo, Aliq., ICMS e Base ICMS ST Retido e ICMS St Retido, são campos que 

vem do XML e independente do regime da empresa serão carregados e disponíveis para 

alteração do usuário. 

• Tributação Pis/Cofins inicialmente vem carregada conforme o que estava definida no 

cadastro de operações (Campo: Trib. Pis/Cofins Compras) e permite a alteração do 

usuário. 

 

 



• O recurso de manifesto/download do XML do CT-e ainda não está implementado 

(botão download). Desta forma, ao inserir uma chave de CT-e e tentar realizar o 

download ocorrerá a mensagem de validação abaixo. 

 

 

 

 

 

VALIDAÇÃO DO CFOP 

• A tela de pesquisa de CFOP (imagem abaixo) ao ser chamada pela tela de Importação 

de NF-e/CT-e ou pela tela de edição do livro de entradas, os CFOP’s carregados no grid 

serão somente os de entrada (Que iniciam com 1,2 e 3). 

 

 
 

• As validações referentes a CFOP no livro de entradas foram passadas para que sejam 

validadas ao gravar a nota, antes era validado ao digitar o CFOP. isso foi modificado 

devido a ter validações diferentes entre modelos (57/67 e 55). Onde um modelo 57 



permite que o CFOP de entrada seja iniciado com ‘2’ mesmo que o emitente e a empresa 

logada seja do mesmo estado. 

 

 


